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Muitas vezes ao abordar a temática de adolescentes em conflito com a lei, é comum ouvir que 

este é um caminho sem volta e que dificilmente eles deixarão de se envolver com atividades ilícitas e 

que possivelmente se tornarão adultos que cometem crimes. Porém, demandas específicas, neste caso 

os comportamentos antissociais: que causam danos a outras pessoas, exigem intervenções adequadas 

para que possam ser atingidas com eficácia. Em relação aos adolescentes que se encontram em 

situação de risco não é diferente, e é fundamental que estratégias de intervenção sejam adotadas para 

prevenir o cometimento e a reiteração de atos infracionais, tal como proporcionar uma melhor 

qualidade de vida para estes jovens e a comunidade na qual eles estão inseridos. 

Para compreender os comportamentos apresentados por estes jovens, é fundamental 

considerar a história de vida de cada um deles. Existe um consenso na literatura nacional e 

internacional acerca dos fatores de risco que aumentam a probabilidade da ocorrência de 

comportamentos antissociais, dentre eles as práticas educativas negativas adotadas por pais ou 

cuidadores (Gomide, 2006; Patterson et al., 1992) negligência (Albornoz, 2009), vizinhança com altos 

índices de violência (Baskin & Sommers, 2015; Widow, 1997), abuso físico e psicológico (Campbell & 

Thompson, 2015; You & Kim, 2015), violência sexual (Miron & Orcutt, 2014), acolhimento institucional 

(Salina-Brandão & Williams, 2009) entre outros. 

Considerando a influência destes fatores no desenvolvimento saudável da criança e do 

adolescente, é fundamental que estratégias sejam empregadas para prevenir e também reduzir a 



 

frequência destes comportamentos, aumentando o contato do adolescente com fatores protetivos. 

Quando um adolescente em conflito com a lei é encaminhado para a psicoterapia esta atua como um 

fator de proteção e ele tem a oportunidade de entender o quanto os comportamentos que ele tem 

podem ser prejudiciais e pode aprender novos comportamentos que influenciam na melhora da sua 

qualidade de vida e dos demais membros da sociedade. Quando um adolescente entra em contato 

com mais fatores de risco do que de proteção (escola, práticas educativas positivas, profissionalização, 

entre outros) é possível que venha a apresentar comportamentos que prejudicam outras pessoas e 

que podem estar em conflito com a lei. 

Além da psicoterapia, outras estratégias também são eficientes para reduzir estes 

comportamentos considerados inadequados. Treinamentos em grupo de comportamento moral 

(Gomide, 2010), no qual são discutidos temas como generosidade, polidez, perdão e reparação de 

danos, empatia, justiça e demais valores que os adolescentes não tiveram contato ao longo da vida. A 

profissionalização também é outro importante fator que pode diminuir as chances de um adolescente 

entrar em conflito com a lei. A medida que aprende a desempenhar uma função e é remunerado para 

isso, em programas para aprendizes ou estagiários, as chances de envolvimento com atividades ilícitas 

reduz.  

Conclui-se que a psicologia tem muito a oferecer tanto no quesito prevenção quanto na 

proposta de intervenções para adolescentes em conflito com a lei. Além de fornecer embasamento 

para a compreensão do desenvolvimento desta trajetória que segundo Patterson (1992) inicia desde 

muito cedo na infância e perpassa toda a adolescência até a vida adulta, e a única maneira de reduzir 

os possíveis danos causados é diminuir o contato com fatores de risco e aumentar os fatores de 

proteção presentes. 
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